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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

A mantenedora do CEAD – Centro de Ensino a Distância, REMAR – Assessoria Educacional Ltda, solicita deste órgão Colegiado, o recredenciamento da Instituição nos termos da Deliberação CEE nº. 43/04. 
A referida Instituição tem sua sede na Rua Artur de Azevedo, 1884 – Pinheiros, São Paulo/SP, jurisdição da DER Centro-Oeste, e mantém uma  subsede na Rua Vergueiro, 1.645 – Paraíso, SP, jurisdicionada à DER Centro-Sul.

Observa-se em retrospecto, que em 1999 o CEAD teve indeferido seu pedido de credenciamento para ministrar ensino a distância nos termos da Deliberação CEE nº 11/98. Funcionou, a seguir, mediante Mandado de Segurança, inclusive com o direito de aplicar exames finais. Em 2005, solicitou deste Conselho novamente o credenciamento, nos termos da Deliberação CEE nº 41/04. O pedido foi deferido, e a Instituição foi credenciada pelo Parecer CEE nº 261/2005, para ministrar Curso de Educação de Jovens e Adultos, nos níveis de Ensino Fundamental e Médio, e de Educação Profissional Técnica de Nível Médio – Técnico em Transações Imobiliárias na modalidade a distância, pelo período de um ano, contados a partir de 30-07-2005.  O mesmo Parecer credenciou a Instituição para a realização de exames finais de seus alunos na Sede e Subsede, nos termos da Del. CEE nº 14/2001 e Del. CEE nº 41/2004, a serem realizados, a partir de 2006, nos meses de abril e outubro. 

Em sua conclusão, o predito Parecer CEE nº. 261/2005 recomendou que a Instituição deveria aperfeiçoar os seguintes aspectos:

·  Alteração do Projeto Pedagógico com a efetivação do uso de diferentes recursos e suporte pedagógicos para o ensino a distância;

· Avaliação e reorganização dos materiais impressos que estão sendo utilizados e obtenção de instrumentos de validação dos mesmos;

· Definição e aplicação de tempo mínimo de estudos entre a matrícula e a conclusão;

· Acompanhamento efetivo da Supervisão de Ensino, com orientações dos órgãos centrais da SEE e sempre que necessário ouvido o CEE;

· Reavaliação dos instrumentos de avaliação de alunos, tendo em vista os conteúdos, conceitos, habilidade esperados e definidos no Projeto Pedagógico;

· Definição de um plano de treinamento e de trabalho com o corpo docente e técnico na perspectiva da construção de projeto efetivo de educação a distância; 

· Revisão do cronograma dos exames finais contidos na proposta da instituição deveria ser revisto para o ano de 2006, adaptando-se à norma que estabelece os meses de abril e outubro para a realização dos exames finais das instituições que ministram educação a distância.

Em atendimento ao Parecer CEE nº. 261/05, e vencido o prazo de um ano de credenciamento, a Instituição solicita nos presentes autos o seu recredenciamento. Visto que o pedido atendeu ao padrão determinado na Deliberação CEE nº 43/04, que estabelece normas sobre o assunto, foi expedida a Portaria CEE GP de 05-9-2006 designando as Especialistas para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de recredenciamento.

O relatório, devidamente formulado segundo o Roteiro estabelecido pela Câmara de Educação Básica, às fls. 484-552, destaca observações quanto aos seguintes pontos: 

· Para monitorar os processos administrativos, financeiros e pedagógicos da Escola, o CEAD conta com um sistema informatizado de gerenciamento de informações disponível na Sede e na Subsede, possibilitando obter relatórios diversos, tais como: freqüência do aluno à Instituição para os exames presenciais, resultados obtidos, histórico escolar do aluno, geração de boletos e relatórios de pagamentos, etc. Além dos setores da escola o aluno também pode consultar o sistema para verificação de sua situação escolar.

· A comunicação com alunos é realizada por meio de correio, telefonia, fax, e-mail, chats e fóruns - estes três últimos encontrados no portal do aluno, disponível no site da escola – endereço: www.ceadnet.com.br, acessado pelo alunos com login e senha próprios.

· O CEAD mantém parceria de cooperação técnico-pedagógica com o Centro de Ensino Tecnológico de Brasília – CETEB, que é uma unidade operacional da Fundação Brasileira de Educação – FUBRAE, registrada no Conselho Nacional de Serviço Social como instituição filantrópica e de utilidade pública. Essa parceria consta de contrato para fornecimento de material instrucional, celebrado em 10-08-1995. 

· A Instituição utiliza os serviços das seguintes empresas:- MWcom para implantação e manutenção do site da Instituição; - Logitec para implantação e manutenção do sistema EES que armazena dados gerenciais da escola. O material didático provém da parceria com o CETEB que também fornece orientação pedagógica quanto ao uso desse material.

· A Escola está introduzindo um novo material didático destinado aos alunos dos cursos de EJA nível do Ensino Fundamental e Médio - o do Projeto Piracema, do CETEB. Justifica essa alteração pelo fato de tratar-se de material mais moderno e mais adequado à sua proposta pedagógica. 

· Estão previstas avaliações e simulados on-line e presenciais e exames presenciais em todos os cursos oferecidos pela escola.

· As avaliações são realizadas em abril e outubro para os cursos de EJA do Ensino Fundamental e Médio e em qualquer época para o curso de Habilitação Profissional de Técnico em Transações Imobiliárias. Segundo a escola, o calendário de exames constou do processo que originou o Parecer CEE nº. 261/2005, que a credenciou por um ano. 

· Durante a visita, a escola apresentou documentos comprobatórios da homologação do calendário escolar e das matrizes curriculares do Ensino Fundamental, Ensino Médio e Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Transações Imobiliárias – ano letivo 2006. 

· Em atendimento à recomendação expressa no Parecer CEE nº 261/2005-CE/CEB, o CEAD providenciou um parecer técnico sobre o material didático dos cursos para a formação de Jovens e Adultos, que foi elaborado em junho de 2006, pela Dra. Celi Langhi, especialista avaliadora de Ensino a Distância. Ainda a esse respeito, consta do processo um Relatório da Validação do material do CETEB para a Educação de Jovens e Adultos, dando conta de que este material foi elaborado de acordo como um modelo de aprendizagem mediada, validado em pesquisa acadêmica de dissertação de mestrado em Engenharia de Produção – área de Mídia e Conhecimento, com o nome de Modelo de aprendizagem mediada para Universidade Corporativa Consorciada – uma proposta de quebra paradigmática, de autoria de Heliane Maria Bergo. Essa dissertação foi aprovada com recomendação para ser publicada, a fim de subsidiar o trabalho de profissionais e instituições envolvidos com educação a distância. 

· A escola dispõe de acervo de livros didáticos e paradidáticos, vídeos e DVDs e programação de TV a cabo (canais educativos). Os alunos podem consultar os livros e revistas, bem como assistir aos vídeos e DVDs na própria escola ou tomá-los emprestados.

· Tanto na Sede como na Subsede há computadores com acesso à Internet, que podem ser utilizados pelos alunos. 

· A escola possui site (www.ceadnet.com.br), onde está alocado o portal do aluno. Neste ambiente, encontram-se fóruns por disciplina, o chat, exercícios, simulados, agenda de plantão presencial de dúvidas, resultados de avaliação, biblioteca virtual e links com sites educativos.

· A relação de alunos matriculados por curso, início da matrícula e conclusão do curso está de acordo com a proposta pedagógica da escola, que é basicamente auto-instrucional, e busca atender cada aluno em sua individualidade, na medida em que respeita seus ritmos e formas de estudar. 

· Apesar de o principal instrumento de estudos dos cursos do CEAD ainda ser o material impresso, a escola está implementando em seu site o portal do aluno, com links de pesquisa e ferramentas de comunicação, tais como chat e fórum. A escola também disponibiliza alguns recursos tecnológicos facilitadores de aprendizagem, como vídeos, DVDs, TV a  cabo. Estes recursos são pouco utilizados pelos estudantes, conforme a Comissão foi informada pelos técnicos.

· A sistemática de avaliação contempla a classificação para ingresso nos cursos independentemente de comprovação de escolaridade anterior, após reclassificação quando necessário. Os técnicos da escola informaram que esse procedimento só é utilizado para o ensino fundamental e que é exigida a idade mínima de 14 anos. Para o ensino médio, é exigida a conclusão do ensino fundamental e idade mínima de 17 anos. Podem cursar o Curso da Educação Profissional  Técnica, os concluintes do ensino médio e, excepcionalmente, alunos em fase de conclusão deste último. 

· A escola adota os procedimentos de aproveitamento de estudos realizados pelo aluno em outro contexto, considerando-se os conteúdos estudados e sua correspondência às unidades de ensino de seu currículo. 

· Seria importante a participação da escola em avaliações externas realizadas pelo MEC ou pela Secretaria Estadual de Educação. O CEAD só tem acompanhado o desempenho de seus alunos em vestibulares.

·  A relação entre o corpo docente e a quantidade de alunos  é adequada. Os professores são responsáveis pelos plantões de dúvidas dos alunos, embora o número de alunos que os procuram pode ser considerado baixo: de janeiro a outubro de 2006, houve a demanda total de 404 atendimentos, com maior incidência na disciplina de Matemática (206 atendimentos). 

· O atendimento ao alunado quanto ao desenvolvimento da Proposta Pedagógica, das atividades de reforço da aprendizagem, bem como de atendimento individualizado para suprir dificuldades, ocorre de forma paralela aos estudos e abrange apenas os conteúdos não assimilados. 

· A sistemática de registros de matrícula, avaliações no processo e expedição de certificados de conclusão por disciplina e final está de acordo com a legislação vigente e tem sido objeto de acompanhamento pela Supervisão da Diretoria de Ensino – Região Centro Sul. Estão bem organizados os prontuários, arquivos e registros da vida escolar dos alunos.  

·  Verifica-se que as cargas horárias previstas para os cursos de Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental e Médio correspondem às do ensino regular (3200 para o Ensino Fundamental e 2400 para o Ensino Médio). No entanto, a partir de 2007, com a introdução do material didático do projeto Piracema , as cargas horárias serão equacionadas de acordo com os cursos de EJA presenciais, ou seja, 1600 horas para o Ensino Fundamental e 1200 horas para o Ensino Médio da modalidade de Educação de Jovens e Adultos.

· Apontamos novamente a necessidade de adequar a denominação do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Transações Imobiliárias à atual denominação estabelecida pela Resolução nº. CNE nº. 01/2005 para os cursos de Educação Profissional.

·  O trabalho da coordenação pedagógica é pontual, não tendo apresentado pela escola nenhuma estratégia de orientação didático-pedagógica a ser desenvolvida pelo corpo docente da escola. A coordenação pedagógica atua no treinamento e orientação de como os professores devem acompanhar o desenvolvimento dos alunos nas provas e exames. 

· Em relação ao atendimento aos critérios para credenciamento da escola para realização de exames, a escola atende ao que prescreve o artigo 2º da Deliberação CEE nº. 14/2001, exceto o que concerne à qualificação técnica de parte da equipe institucional permanente, que não possui habilitação específica para ministrar as disciplinas.

· A Comissão verificou que o banco de questões está inserido no sistema integrado de gerenciamento da escola, em processo inviolável, segundo os técnicos e, desta forma, atende às determinações legais. 
Por fim, destacamos que a Comissão, em seu relatório, registra que a escola está empreendendo esforços para atender às exigências contidas no Parecer CEE nº 261/2005 – CEE/CEB – aprovado em 27-7-2005:

1. Quanto à “alteração do Projeto Pedagógico com a efetivação do uso de diferentes recursos e suporte pedagógicos para o ensino a distância”, a escola apresentou os diferentes recursos audiovisuais que disponibiliza para os alunos e o portal do aluno que está sendo implantado no site da escola.

2. A solicitação de “avaliação e reorganização se, for o caso, dos materiais impressos que estão sendo utilizados e obtenção de instrumentos de validação dos mesmos” foi atendida.

3. A  “definição e aplicação de tempo mínimo de estudos entre a matrícula e a conclusão” ainda não está sendo plenamente atendida pela escola. Nos termos do Decreto Federal nº. 5.622, de 19-12-2005 (art. 3, § 1º), “os cursos e programas a distância deverão ser projetados com a mesma duração definida para os respectivos cursos na modalidade presencial.” Foi verificado que as cargas horárias aprovadas pela Diretoria de Ensino Centro Sul em 2006 nas matrizes curriculares para os cursos do ensino fundamental e médio correspondem à educação presencial regular, embora os cursos sejam de EJA. Para o próximo ano, a escola deverá providenciar o ajuste às respectivas matrizes curriculares. Ao verificar os prontuários, nota-se que os tempos médios de estudos estão aquém das previsões das cargas horárias aprovadas nas matrizes curriculares.

4. Observa-se o acompanhamento da Supervisão de Ensino, com orientações dos órgãos centrais da SEE e sempre que necessário, ouvido o CEE. A escola apresentou à Comissão de Especialistas o livro de visitas da Supervisão de Ensino, com os respectivos registros.

5. Em relação à recomendação de “reavaliar e apresentar os instrumentos de avaliação de alunos, tendo em vista os conteúdos, conceitos, habilidades esperados e definidos no Projeto Pedagógico”, a Instituição informou que o banco de questões foi elaborado por profissionais do CETEB e que os professores do CEAD o complementam e o atualizam periodicamente de acordo com um manual de elaboração de questões. Por outro lado, a escola necessita regularizar a situação dos professores que contribuem para o banco de questões.

6. No que tange à definição de um plano de treinamento e de trabalho com o corpo docente e técnico na perspectiva da construção de projeto efetivo de educação a distância, a escola mostrou algumas ações na perspectiva de atender a esta recomendação, com necessidade de fortalecer mais essa questão.

 Finalizando o relatório, a Comissão de Especialistas posiciona-se:

I - Favoravelmente ao recredenciamento do Centro de Ensino a Distância – CEAD, para ministrar os Cursos de Educação de Jovens e Adultos, os níveis do Ensino Fundamental e Médio e de Educação Profissional Técnica de Nível Médio – Técnico em Transações Imobiliárias, ambos na modalidade de ensino a distância, nos termos da Deliberação CEE  nº 43/2004, entretanto destacando as seguintes recomendações: 

1 - criar mecanismos que permitam maior interação entre professor e aluno, tanto no meio digital quanto no presencial;

2 - ampliar o acervo de recursos didáticos como livros, fitas de vídeo, DVDs, revistas;

3 - mobilizar o corpo docente para a elaboração de estratégias didático-pedagógicas que venham atender, de forma mais ampla, às necessidades dos alunos desta modalidade de ensino;

4 - adequar a nomenclatura do Curso de Habilitação de Técnico em Transações Imobiliárias à nova legislação de educação profissional técnica; por conseqüência, rever o regimento, plano de curso e matriz curricular deste Curso;

5 - ajustar as matrizes curriculares e respectivas cargas horárias para que os Cursos de EJA de Ensino Fundamental e de Ensino Médio atendam ao disposto no § 1º do art. 3º do Decreto Federal nº. 5.622, de 19 de dezembro de 2005;

6 - providenciar as devidas regularizações para que os professores possam ministrar as disciplinas a eles conferidas;

7 - rever o Regimento Escolar para que contemple as modalidades de educação e ensino que oferece e respectivas especificações.

II – Favoravelmente ao recredenciamento do Centro de Educação a Distância – CEAD, para realização dos exames finais de seus alunos, nos termos da Deliberação CEE nº 14/2001 e Deliberação CE nº. 41/2004, para os Cursos na modalidade a distância de Educação de Jovens e Adultos nos níveis de Ensino Fundamental e Médio, e Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio - Técnico em Transações Imobiliárias, nas épocas determinadas no Parecer nº 261/2005-CE/CEB, aprovado em 17-7-2005, com as seguintes recomendações: 

1 - Que a escola reveja permanentemente o banco de questões, de forma a mantê-lo atualizado e adequado à aferição das habilidades e competências previstas para que os alunos desenvolvam. 

2- Que Educação Artística seja incorporada à organização curricular dos Cursos de EJA de Ensino Fundamental e Médio como tema transversal multidisciplinar, em obediência às Diretrizes Curriculares Nacionais. De acordo com o Parecer CNE/CEB Nº 11/2000, que embasa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, o componente de Educação Artística é um constituinte da “proposta pedagógica de oferta obrigatória e freqüência facultativa”. Sua oferta, segundo o mesmo Parecer, não será obrigatória apenas nos exames supletivos avulsos.
2 CONCLUSÃO

2.1. À vista do exposto e nos termos deste Parecer, acolhe-se o relatório da Comissão de Especialistas, encarregada de examinar in loco o padrão de qualidade oferecido pelo CEAD, com destaque para as recomendações indicadas, concluindo-se pelo deferimento:

2.1.1 do recredenciamento do Centro de Ensino a Distância - CEAD, para ministrar Curso de Educação de Jovens e Adultos, nos níveis de Ensino Fundamental e Médio e Curso da Educação Profissional Técnica em Transações Imobiliárias, ambos na modalidade a distância, oferecidos na Sede e Subsede abaixo citadas, por um período de cinco anos, a contar da data da publicação deste Parecer, retroagindo seus efeitos a 31-07-2006, nos termos da Deliberação CEE n° 43/2004;
	SEDE
	SUBSEDE
	CURSO
	DIRETORIA DE ENSINO

	Centro de Ensino a Distância – CEAD

Rua Artur de Azevedo, nº. 1.884 - Pinheiros.
	 
	Ensino Fundamental
Ensino Médio
Educação Profissional Técnica de Nível Médio  - Transações Imobiliárias
	Centro-Oeste

	 
	Rua Vergueiro, 1.645 – Paraíso, SP
	Ensino Fundamental
Ensino Médio
Educação Profissional Técnica de Nível Médio – Transações Imobiliárias
	Centro-Sul


2.1.2 - da continuidade do credenciamento para a realização de exames finais de seus alunos, nos termos da Deliberação CEE n° 14/2001 e Deliberação CEE n°41/2004, a serem realizados, nos meses de abril e outubro;

2.2  Encaminhem-se cópias deste Parecer ao Centro de Ensino a Distância – CEAD, assim como às Diretorias de Ensino das Regiões Centro Oeste e Centro Sul.

São Paulo, 29 de maio de 2007.

a) Consª Ana Luisa Restani

                  Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de maio de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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